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COMBAÏE A BUNGUESIÃ

por Valentirn Daniel
Milhares de pessoas tomaram parle, quinta-Íeira última, na cidade de Pémba numa grandiosa

mãniÍeslação de apoio ao discurso pronunciado pelo Presidente Samora Machel no comicio de
vinte e dois de Junho, em Maputo, sobre o. combale aos bandidos armados e à burgu'esia inlerna,

Os resiclentes dos bairros desta
c idade,  t raba lhadores  de  d ì recções
prov inc ia is ,  repar t i ções  es ta ta is  e
emprêsas ,  Concent ra ranr -se  logo pe ìas
pr ìme i ras  horas  da  manhã ern  ;oca is
prev iaments  esco lh idos  donJe par t i '
ra r Í ì  em des f i le  para  o  Ìoca l  do  conr í -
ç19 s rnpunhando d Ís t i cos  con l  pa lavras
de orde tn  sobre  a  lu ta  cont "a  o  sub-
desenvo lv tmento ,  o  cornbate  aos  ban-
d idos  armados e  aos  (  asp i r . r r ì tes  à
burgues ia"  ass im como so l r re  ( )s  p re-
para t ivos  do  quar to  Congresso do
Part iclo Frel imo.

No d izer  de  a lqumas per ; ;oas ,  há
mais  de  c inco  anos  que não se  re -
g is ta ,  aqu i  na  c idade de  )e r r rb r ,  uma
nran i Íes tacão com esLa anrp l i t r rcs ,  ss5
o ponto  de  v is ta  de  organ izacão,  r ru -
u . Ìe ro  e  n íve Ì  de  par t i c ipação.

Durante  o  des f i le  a  popu lação de
Pernba gr i tou  bem a l tg  "mqr ts  aos
band idos  armados" ,  cQU€Í€ t Ì ìoS ar -
n las ,  e  (vamos cornbater  a  burgues ia
in te rna ' .  Já  no  loca ì  do  comíc io ,  de-
ba ixo  ds  mangue i ras ,  que p Ioporc io -
navâm unìa  boa sombra ,  fo ranr  l idas
vár ras  mensagens das  or1 ;an izações
dernocrá t icas  de  massas  e  en t rec tues
por  t raba lhadores  e  secre tár ios  dos
ba i r ros  donat ivos  para  apo io  aos  co Í ì ' Ì -
ba ten les  das  Forças  Ar rnadas de  Mo-
Çambig t te  {FPLM)  (ue  np  Í ren ts  da
bata l l ìa  em Manica .  Soía la ,  l r ì i ÌanrLr t .
ne e Gaza deÍendem as oo!, ' ,- , i :r : . :?"1
das  agressÕes que são levacar .  *Ë
bo pe los  bandìdos  armados e  r , / t
do  reg i r r re  naz i - fasc Ìs ta  da  AÍ r t r .  , ' .
Su l .

Ass im,  fo ram ent regues mais  ' ; r

c e n t o  e  v i n t e  m i l  M e t i c a i s  e m  d i n l r e i
ro ,  cadernos ,  ca txas  de  láp i5  s  lap i '
se Ì ras ,  resnras  de  pape l ,  ca tanas ,  r ra -
chados e  u tn  rád io  por tá t i l  de  nrercâ
Xi r i co ,  p rodutos  qr - te  segr . t i ' ão  nos  pró-
x in ros  c l ias  para  as  req iões  a fec 'adas
pe ias  ag Ìessoes  dos  band i  Jos  ar rna-
tJos .'  

O Governac lo r  de  Ca l to  t le l r lado ,
l r4a io r ' -Genera l  Arn tando Êa; ìc t r ie ! ì t ) ,  ao
1 u r . , -  a Ì u s ã o  a o  c o n t í c l o  d o  d i a  v i n t e
e  do is  c ìe  J r r r rho  enr  Mapurç  c l i sse
r l t r e  e ì n  e  n  s ; e c l u i r t t e n t o  d a  c l e c l a r a -
ç à o  d a  O Í e n s i v a  P o l í t i c a  s  Q r r , l a n ì z a -
c Ì o n a ì  Í e i t a  a  d e z o i t o  d e  [ \ 4 a i c o  d e
19B0. "Quando Ío i  desencadeâr la  a  o Íen

siva polí l íca e organlzacional muilos
não compÌeenderam o al6snqg 

" "essência da guerr6 conlYa o inimigo
in te rno" .  -  d i r ia  a  p ropós i to  o  Go-
vernador  de  Cabo ps lgado apontandr
guê "o inimigo inlerng são os espiõci
que vendem o segredo do Estado, o
boateiros s inlr iguistas que provoc: nt
a intranquil idade no seio da popu.a-
ção".

ACTUAçÃO rNrMrGA
EM CABO DELGADO

"Em alguns dlstr i tos da nosss Pro-
víncia o inimig6 actua sob a Íornta de
curandeiros, co,m um poder mágico
para afugentar Íeit iceiros. Estes
curandeíros criam a agitação nas nos'
sas Alcleias Comunais. Na região cos-
teira a actuacão inimiga caracteriza'se
pe lo  lançamento  de  boatos  e  ca lún Ías
crnlra a Frel imo, o Estado e 8s nos-
sas  conqu is tâsr ,  -  d isse ,  nout ra  paà '
sagem,  o  Maior -Genera l  Armandc

Panguenq, referindo-se a algumas Íor-
n ras  de  ac tuâção in imiga  nes ta  p ro-
v ínc ia  do  nor te  d6  PaÍS.

O Governador P'anguens crìt icou
duramente  6 lguns  técn icos  que v ivern
na c idade de  Pemba sém rea Ì i ra ren Ì
urn  t rabaìho  concre to  nu  campo,  lá
onde ex is te rn  as  mâchambas.  uEm
lodo o rnunde o lugar do médico é
no hosp i ta l ;  é  na  sa ls  de  operacões .
Nunca vi urn médico a trabalhar no
Tribunal. Da mesma Íorma o lugar do
lécnìco agrário e do engenhéir6 é no
campo e não na cidade de Pemba,,,
* subl inhou recomendando ern se-
gu ida  aos  técn icos  e  engenhe i ros  pa-
ra dedicarem nlaior atenÇão à Íorma-
ção de  quadros  moçambicanos.

Armando Pangu6nu d íssê  a inda
que a lguns  asp i ran tes  à  burg t res ia  in -
Í i i t rados no nosso Aparelho do Esta-
dc  não se  preocupam em conhecer
os  gos los  aô  Popu lacâc  de  câda 'c '
g ião  c ic  País  e  õa  prsqr Ínc ia  de  Cabo

I .s1 t t1 . t4  t Ì t '  t . r t t r t i ( ' i t ' t  ,eu l Ì : . t tdo  t t t t  Pe tnba.  (FOt< t  t le  S i r r tã< t , t í t r / in . r i

De lgado de  uma mane i ra  par t i cu la r .
rPor isso> - af irmou "eles nãs lrn-
portam o penle, as missangas, o brin-
co e tudo e Que é do goslo do povo,
Eles querem apenas comprar coísas
grandes. Não se preocupam tanrbém
Pela expcrtaÇão dos nossos produtos
para obtermos divisas para a aompra
de camiões,, l raclores, comboios e
enxadas. Por isso, no porto de Pem.
ba ainda ," or algodão das cârnpa-
nhas 7$80 e 80-81. Esla accão é
proposi lada. O inimigo está em lcCa
a parte e aprovei la-se das nossas in-
suficiências",

A  especuìação,  o  açambn 'cament { )
de  Produt95 .  a  candonqa.  0  boato  a
in t r igâ ,  os  te le fonen l6s  s  sa f las  enó '
nÌrnas Íoram outras Íormas de acr ìa-
ção in imiga  apontadas  Pe lo  p r imet ro
Secretário do Part ido FreÌimo cm
Cabo Delgado que reconrêrrdcu a
in tens i í i cação da  v ìg i lânc ia .

E le  conc lu iu  ape lando à  popu la-

ção para  se  enga jar  corn  maio Í  a f inco
e ded icação na  produçãe de  bens  de
consumo e "Íazer de Pernba uma zona
onde não Íalte a couve, aÌroz. milho,
peixe e outros".
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